
Demorou, 
não levou

Aliás, a história dessa representação é 
curiosa. Os artistas discutiram durante anos 
se não seria uma traição a seus princípios 
anticensórios pertencer a um órgão intrin- 
secamente repressor. Um belo dia decidiram 
participar. Chegaram ao consenso e no­
mearam seus representantes: o veterano ator 
e advogado Labancae o cineastae professor 
da UnB Wladimir de Carvalho. Coincidiu com 
a crise do filme «Pra frente Brasil» e a mu­
dança do Conselho. Era muito azar!


